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Nesta edição, a reportagem do Jornal do Sertão traz um balanço econômico do primeiro semestre de 
2018. Conversamos com dois grandes empreendedores do Sertão Pernambucano, Francisca Gama pro-
prietária da Gama Seguros e Jaime Espósito, sócio diretor das Óticas Arcoverde. Eles consideraram a pri-
meira metade do ano fria mas estável e apostam no segundo semestre do ano como uma oportunidade 
melhor de crescimento organizacional. Confira a seguir. Economia > Pág.4

Conscientização

Cultura > Pág. 10

Particularidades do ambiente ser-
tanejo serão destaque no I Salão 
de Fotografia do Sertão, com inscri-
ções neste mês.

Com desenvolvimento em desta-
que, Serra Talhada caminha para 
uma nova era de investimentos.

Desenvolvimento da indústria au-
tomobilística  é apoiado pelo em-
preendedor social Antônio Souza.

Atuação da Ciosac da PM de 
Pernambuco é retratada em 
filme de Rodrigo Montanha.

Investimento Indústria Cinema

Economia > Pág. 6

Com investimento de R$ 16 mi-
lhões SEST/SENAT aposta no po-
tencial empresarial de Serra Talha-
da e inaugura nova unidade.

Novidade

Álvaro Severo

Antônio José

Economia  > Pág. 5 Semiárido > Pág. 7Gestão e Desenvolvimento > Pág. 9
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Economia não reage no primeiro semestre e 
empreendedores apostam no segundo
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

O ano de 2018 foi esperado 
como ano da recuperação eco-
nômica segundo previsão da 
(CNI) Confederação Nacional 
da Indústria que previu um 
crescimento de 3,5% no ano, o 
mercado no primeiro semestre 
não respondeu conforme espe-
rado e os números projetados 
estarão difíceis de serem  atingi-
dos. As atenções agora estarão 
voltadas para os próximos me-
ses que se seguem até dezem-
bro. Um dado importante é que 
apesar do mercado não ter rea-
gido como esperado, o empre-
sariado tem desenvolvido estra-
tégias e usado da criatividade 
para continuar seus negócios. 
Em Arcoverde (PE), o empre-
sário Jaime Espósito da rede de 
lojas Óticas Arcoverde saiu na 
frente e criou um novo modelo 
de loja para atender   clientes, 
o fato chamou atenção e vem 
atraindo novos clientes.  Em 
Serra Talhada (PE), a empresá-
ria Francisca Gama da Correto-
ra Gama Seguros está amplian-
do a oferta de novos produtos 
aos clientes e melhorando sua 
produtividade. Esses exemplos 
demonstram que as adversida-
des podem ser compensadas e 
os resultados mantidos. O Ae-
roporto Santa Magalhães, em 
Serra Talhada (PE), depois de 
cumprir várias exigências da 
(ANAC)  Agencia Nacional de 
Aviação Civil, recebe voo teste 
da Azul Linhas Aéreas e tem 
sua inspeção aprovada, tudo in-
dica que até dezembro os voos 
comerciais estarão autorizados. 
A inauguração de uma unida-
de do SEST/SENAT  em  Serra 
Talhada no mês passado, será 
um marco de desenvolvimento 
na região; com amplas e mo-
dernas instalações, o sistema, 
além de cursos e treinamentos 
para empregados no transporte 
de cargas e passageiros, estará 
oferecendo serviço social e as-
sistência médica extensivo ao 
seus  dependentes. Boa Leitura.

Fique por Dentro

Observatório JS ELEIÇÕES 2018 -  Promessa é Dívida

Nos apro-
ximamos de 
uma das mais 

importantes eta-
pas das definições 

do desenvolvimento social e 
econômico do nosso país, ou 
seja, a escolha dos dirigentes 
mais honestos que a maioria 
dos ativos, na atualidade. E 
isto será feito dentro de um 
calendário traçado pelo TSE 
– Tribunal Superior Eleito-
ral, como já estamos acostu-
mados a ver.

No período de 20 de ju-
lho e agora em 05 de agosto, 
as Convenções Partidárias 
foram obrigatoriamente re-
alizadas, ocasião em que os 
partidos decidiram se dis-

putarão com candidato pre-
sidencial próprio, apoiarão 
outro partido ou se ficarão 
neutros.

Aí, se define o uso dos 
meios de comunicação, quais 
sejam, Jornais, TV, Rádios, 
para cada um dos grupos.

Paralelamente, toda a es-
trutura de apresentação dos 
candidatos se esforça para 
começar a ganhar a eleição 
muito antes da abertura das 
urnas, ou seja, pela audiên-
cia e subsequentes discursões 
nas rodas de conversas dos 
eleitores sobre candidatos a 
Governador, Prefeitos, etc.

E focamos estes dados téc-
nicos para que os leitores do 
Jornal do Sertão que ainda 

não se decidiram, procurem 
conhecer as melhores formas 
de selecionar os seus futuros 
dirigentes; aonde estão as me-
lhores informações e quais as 
propostas mais realistas, por-
que “Promessa é Dívida”.

Embora a Lei Eleitoral dis-
pense os maiores de 60 anos 
de votar, eu faço questão de ir 
às urnas. O difícil está sendo 
decidir a quem darei o meu va-
lioso voto, posto que é um só e 
vai ou não se juntar aos votos 
da maioria dos nossos com-
patriotas, inclusive daqueles 
eleitores que trocam a sua im-
portantíssima atitude por um 
sanduiche de mortadela.

Em outra ocasião, aqui na 
Coluna Observatório JS, citei o 

caso do meu avô, Artur Paes 
de Carvalho e Barros que 
ao se candidatar a Prefeito 
de Belo Jardim, era um rico 
empresário e pecuarista da 
cidade. Saiu pobre ao ponto 
de a família precisar vender 
o seu armazém geral – últi-
mo bem disponível – para 
pagar as despesas hospitala-
res e o enterro. Gastou o que 
tinha, investindo em obras 
municipais e pagando dívi-
das anteriores à sua gestão.

Mas, vamos lá, eleitores 
brasileiros. Sejam coerentes 
e votem certos.

desde 2006
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O município de Cabro-
bó, no Sertão, vai receber 
no dia cinco de agosto, o 
Curso Básico de Cooperati-
vismo. O projeto tem como 
objetivo proporcionar co-
nhecimentos necessários 
para o cooperativismo, 
desde a preparação dos 
participantes para que eles 

O município de Carua-
ru, no Agreste pernambu-
cano, recebe o II Congres-
so de Rede HDC. Este ano 
o evento aborda o tema 
“Diálogo Interdisciplinar 
na Construção da Saúde 
Integral”. São mais de 40 
atividades entre mesas re-
dondas, oficinas, palestras 

A partir da Lei Estadual 
nº 16.370/2018, de auto-
ria do Deputado Estadual, 
Rogério Leão (PR) de Per-
nambuco, a PE-420 passou 
a ser denominada de Rodo-
via Estadual Álvaro Dan-
tas de Almeida. A estrada 
liga o Distrito do Ibó ao 
Município de Belém do 

Os moradores do mu-
nicípio de Cedro, no Ser-
tão, passaram a contar no 
final do mês passado com 
um nova ambulância para 
atender a população nos ca-
sos de saúde. Com o objetivo 
de qualificar esses serviços 
para o povo cedrense, a Pre-
feitura de Cedro realizou na 

possam aderir e atuar de 
maneira eficaz nesse tipo 
de negócio. O curso ocor-
re das 8h às 17h no Núcleo 
da Faculdade do Sertão do 
São Francisco (FASF). As 
inscrições devem ser fei-
tas na sede da Cooperativa 
Agropecuária de Cabrobó, 
no Centro.

e minicursos. Representan-
tes nacionais e internacio-
nais das diversas áreas da 
saúde estarão reunidos de 
23 a 25 de agosto no Centro 
Universitário Tabosa de Al-
meida (ASCES/UNITA). As 
inscrições devem ser reali-
zadas através do site www.
hdc2018.com.br.

São Francisco, no interior 
do estado. O médico pa-
raibano Dr. Alvaro atuou 
durante muitos anos pres-
tando assistência para 
a população Sertaneja.  
A lei foi sancionada em 
maio deste ano, oficiali-
zando a homenagem ao 
médico.

manhã do último dia 27, a 
entrega de uma nova ambu-
lância. O veículo foi adquiri-
do com recursos da Emen-
da Parlamentar nº 558 de 
autoria da deputada Teresa 
Leitão (PT), no valor de R$ 
60 mil, além e uma comple-
mentação com recursos pró-
prios do município.

Cabrobó
Curso Básico de Cooperativismo

Caruaru
Congresso reúne participantes de todo o país

Belém do São Francisco
PE- 420 é denominada Rodovia Álvaro Dantas 

Cedro
Município ganha nova ambulância
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Política

Governo quer reduzir pela 
metade acidentes de trânsito
O governo ainda está na etapa de coleta de dados e pretende finalizá-la em 90 dias

O governo federal, através 
do Ministério das Cidades, está 
coletando dados sobre aciden-
tes de trânsito nos estados para 
ter um perfil personalizado das 
principais causas de acidentes 
com vítimas fatais em cada re-
gião do país. Com esses dados 
o governo pretende definir o 
orçamento para criar políticas 
públicas direcionadas a atacar 
essas causas.

O anúncio oficial foi feito no 
último dia 31 pelo presidente 
Michel Temer e o ministro das 
Cidades, Alexandre Baldy, em 
cerimônia no Palácio do Pla-
nalto. “Nosso objetivo é redu-
zir, pelo menos pela metade, 
nos próximos oito a dez anos, 
os acidentes com vítimas fatais 
em nossas ruas e cidades. Esta-

mos tendo metas claras, estado 
a estado, para o planejamento 
de ações e programas com esse 
objetivo”, disse Temer.

As políticas públicas direcio-
nadas aos estados deverão re-
produzir as adotadas pelo pro-
grama Road Safety, criado pela 
Federação Internacional de Au-
tomobilismo (FIA) em parceria 
com a Organização das Nações 
Unidas (ONU). A cerimônia no 
Planalto contou com a presen-
ça do presidente da FIA, Jean 
Todt, e o piloto brasileiro Felipe 
Massa, embaixador da FIA e da 
ONU para a redução de aciden-
tes e mortes no trânsito.

O Brasil já havia assinado 
um acordo com essas duas en-
tidades em 2013 mas, segundo 
Baldy, as ações nunca foram 
implementadas. “Nós estamos 
recuperando esse termo de 

2013 assinado entre Brasil, FIA 
e ONU para que possamos revi-
gorar nossas obrigações. Todas 
as medidas que pude observar 
dentro do programa são impor-
tantes”, disse o ministro. Alguns 
pontos desse termo deverão ser 
confirmados pelo Congresso 
Nacional.

“O mais importante é a 
conscientização e educação dos 
usuários de trânsito. Há ainda 
condutores que excedem a velo-
cidade, são 40% das causas dos 
acidentes. Há usuários que be-
bem e dirigem; há usuários que 
usam seus telefones celulares 
dirigindo. Precisamos que cada 
um tenha consciência, faça sua 
parte”, completou Baldy.

O governo ainda está na 
etapa de coleta de dados e 
pretende finalizá-la em 90 
dias. Para isso, conta com o 

apoio dos órgãos estaduais e 
municipais, como departa-
mentos de transito e depar-
tamentos estaduais de estra-
das de rodagem. O ministro 
não demonstrou preocupação 
com o prazo para coleta de 
dados e implementação do 
programa, considerando o 

Fabio Rodrigues Pozzebom- Agência Brasil

Agência Brasil

fim do mandato do presidente 
Michel Temer, em 31 de de-
zembro. Ele frisou que essa é 
uma “política de Estado”, que 
deve ficar para a próxima ges-
tão: “independente de acabar 
ou começar um governo, esta 
é uma política de Estado que 
queremos deixar”.

Registro da cerimônia onde foi feito o anúncio no Planalto, Brasília



 www.facebook.com/Jornaldosertao — Jornal do Sertão 12 anos integrando a região -  De 01 à 31 de Agosto de 2018 / Edição 1854

Economia

Recuperação econômica: mercado 
ainda não reagiu em 2018
Esperado como ano de recuperação econômica, 2018 mercado ainda não reagiu

Encerrado o primeiro se-
mestre do ano, todas as atenções 
agora estarão voltadas para as 
atividades dos próximos  meses 
que se seguem até dezembro.  
No final do ano passado algumas 
pesquisas destacaram  o ano de 
2018 como período que poderia 
marcar a retomada econômica 
e consequente superação  oficial 
do Brasil da crise, mas essas pre-
visões,  até o momento  não con-
dizem  com a realidade  prática 
demonstrada pelo mercado nesse 
primeiro semestre do ano.  pelo 
menos, nesse primeiro semestre 
não correspondeu às previsões 
feitas. O  que se viu foi  um resul-
tado pífio, aquém dos prognósti-
cos,  porém,  as organizações que 
se estruturaram, terminam o pri-
meiro semestre economicamente 
estáveis.

De acordo com dados divul-
gados pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), no final de 
julho,  a economia brasileira tem 
previsão de crescer apenas 1,6% 
neste ano. O número  apresenta-
do equivale a um ponto percen-
tual abaixo das estimativas feitas 
para o mês de abril. Ainda segun-
do os dados, os investimentos de-
vem ter um incremento de  3,5%, 
enquanto o consumo das famílias 
tem expansão prevista em 2%. Já 
a taxa de desemprego estará em 

12,45% ao final do ano, em maio 
ela se manteve em 7% segundo 
o Ministério do Trabalho. Mes-
mo com os gráficos sem grandes 
destaques de crescimento, em-
preendedores e investidores do 
estado, que apostaram em uma 
estruturação sólida e buscaram 
alternativas  para enfrentar as ad-
versidades, conseguiram se man-
ter estáveis nesse período e ainda 
obter lucro em níveis acima do 
projetado  em relação à mesma 
época (janeiro à junho) do ano 
passado.

Proprietária da corretora 
Gama Seguros, Francisca Gama 
atua  há cerca de 20 anos  no mer-
cado de seguros em Serra Talha-
da, no Sertão do estado, e região. 
Ela ainda conta com um braço 
organizacional da empresa no 
município de Juazeiro do Norte 
(CE). Francisca atua  em todos os 
seguimentos do ramo de seguros, 
mas o carro - chefe da empresa é 
o seguro de automóveis seguido 
de planos de saúde. “O primeiro 
semestre deste ano de  2018, em 
relação ao mesmo período ano 
passado, ele se manteve, cresceu 
pouco. Foi um pouco melhor, eu 
acho que para a grande maioria 
das empresas foi um semestre 
desafiante. A nossa Empresa vem 
em um processo de crescimen-
to, não foi grande mas ocorreu” 

explica Francisca. A empreende-
dora também destaca a impor-
tância da qualidade dos serviços 
prestados pela empresa  e da 
fidelização da cartela de clientes, 
o  que facilita  a manutenção dos 
rendimentos, assim como uma 
boa consultoria para preparar 
da melhor maneira os colabora-
dores, peças fundamentais para 
consolidação da organização.  Ao 
ser questionada sobre as perspec-
tivas para esse segundo semes-
tre,  ela destaca que o objetivo é 
trabalhar novos serviços com a 
cartela atual de clientes. “A nossa 
ideia para esse segundo semestre 
é fazer um trabalho diferenciado 
para nossos clientes em produtos 
que esses clientes não tenham” 
conclui. O empresário Jaime Es-
pósito, diretor estratégico e um 
dos proprietários da rede de lo-
jas Óticas Arcoverde, em entre-
vista, quando perguntado sobre 
os resultados dos negócios ob-
tidos no primeiro semestre do 
ano, diz: “Investir  no negócio é 
fundamental para poder crescer 
no mercado, mesmo para uma 
empresa sólida, como a nossa, 
é indispensável inovar  sempre,  
pensando no futuro da orga-
nização. A  Óticas Arcoverde é 
uma empresa de destaque no 
Sertão do estado e referência no 
ramo ótico. 

Tikinha Albuquerque
Diretora Executiva

Coach, Consultora Empresarial, Empresária, Master Practitioner, Trainner 
em PNL e Palestrante. Bacharel em Administração de Empresas e Biologia.

Você é feliz no trabalho?
O que torna as coisas especiais na vida é a maneira como as 
fazemos. 
O significado que damos ao trabalho é a maior fonte de mo-
tivação para realizá-lo de maneira extraordinária. Por isso, a 
importância de vivermos com entusiasmo e alegria.
Entretanto, no dia a dia somos submetidos a vários estímulos 
que contrapõem o bom desempenho. Eles vêm do compor-
tamento de outras pessoas, das nossas próprias ilusões e de 
fatores culturais tão incorporados, que os reproduzimos na-
turalmente que nem nos damos conta.
Ao longo da vida, muitas pessoas sentem-se “OBRIGADAS” a 
trabalhar para sobreviver. Ocorreu de certa forma uma gene-
ralização do termo trabalho como algo penoso. 
Descobrir o que nos MOVE e o que nos faz brilhar os olhos, 
é de verdade, tirarmos o peso da palavra "trabalho" e deixar-
mos a "poesia" invadir nossas atividades diárias, e assim, te-
remos a percepção que vem da alma, iremos perceber a ma-
neira de transcender o presente e eternizar nossa participação 
no mundo, deixando um forte legado.

Quem você imagina que é mais feliz? 
Aquele que identifica trabalho com sacrifício ou poesia?
A maneira como fazemos as coisas e a qualidade dos resulta-
dos que obtemos depende das razões que nos levam a fazê-las, 
do nosso grau de entusiasmo e paixão ao realizá-las. 
A vida é feita de escolhas. O que vivemos e como vivemos é 
uma consequência natural, um desdobramento de nós mes-
mos. 
Vamos nos dedicar a fazer escolhas melhores, não somos pri-
sioneiros do destino, somos poetas da criação e coautores da 
história do mundo!
A felicidade e a motivação no trabalho são indicadores positi-
vos para a nossa carreira. 
Cada vez mais empresas procuram por profissionais satisfei-
tos e produtivos!
Pense nisso!

Coaching & PNL

CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

1,6%

12,45% 3,5%

DESEMPREGO INVESTIMENTO
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Economia

Centenas de pessoas se reuniram para ver a chegada da aeronave

Serra Talhada caminha para uma 
nova era nos negócios
O “start” da aviação comercial cria  um novo panorama para investimentos  na região

A estruturação da viação co-
mercial em Serra Talhada tem 
gerado  um clima  motivador na 
população da região e incentivo  
aos investidores. No dia 12 de 
julho, no Aeroporto Santa Ma-
galhães em Serra Talhada (PE),  
foi realizado o primeiro voo teste 
para avaliação da pista do ae-
roporto, dos equipamentos de 
controle de voo e das instalações 
aeroportuária.  Esse  foi o pri-
meiro voo  comercial recebido 
no  Aeroporto Santa Magalhães. 
Com a  inspeção consolidada e  
todas as exigências atendidas e 
aprovadas pela  Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (ANAC),  é  
só aguardar pela homologação  
do aeroporto para inicio dos 
voos comerciais. A empresa que 
atenderá as escalas de viagens de 
Serra Talhada será  a Azul Linhas 

Aéreas.  O voo experimental par-
tiu do Aeroporto Internacional 
dos Guararapes/Gilberto Freyre 
rumo ao interior do estado. Na 
chegada foi aclamado pelo em-
presariado e personalidades po-
líticas, além da população que 
recebeu eufórica mais um passo 
para o desenvolvimento de Serra 
Talhada. “O início das opera-
ções dos voos comerciais do 
Aeroporto do Pajeú é um di-
visor de águas para nossa eco-
nomia. Vamos ficar mais com-
petitivos, e isso deve fortalecer 
nossas relações comerciais 
com as demais regiões do país. 
Serra Talhada será uma nova 
cidade com esse equipamento” 
destaca o presidente da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas de 
Serra Talhada, Marcos Godoy.

A perspectiva é de cresci-

Vamos nos tornar a 
região mais próspera do 
sertão de Pernambuco

"
mento para a localidade, a con-
solidação da aviação comercial 
vai possibilitar melhor mobi-
lidade para os empresários do 
interior nos negócios, atual-
mente boa parte deles concentra 
escritórios na capital pernam-
bucana, já que é uma logística 
complicada atrair clientes que 
necessitam enfrentar muitas 
horas de estrada para chegar em 
Serra Talhada. “A falta de um 
aeroporto para região dificulta 
nosso crescimento comercial. Os 
tempos atuais pedem agilidade. 
Agora vamos poder conversar 
com todas as regiões sem perder 
tempo. O Aeroporto vai dar mais 

velocidade aos negócios da nossa 
região”, diz Godoy. Além do pon-
to de vista econômico, a socieda-
de de Serra poderá se conectar 
com outras regiões, a conquista é 
um marco político e social para 
os moradores, povo que tem 
enorme amor pela sua cidade 
e se orgulha com cada passo de 
desenvolvimento dela. “Pude ver 

pessoas aplaudindo uma máqui-
na que pousou em solo sertanejo 
no último dia 12 de julho. Era a 
certeza de que o Avião simboliza 
nossa redenção econômica. Só 
se fala nisso em toda região. Essa 
esperança no coração de pessoas 
simples nos dá uma perfeita di-
mensão do que vem por ai”, afir-
ma Marcos Godoy. 

Divulgação
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ColunaJurídica

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

Do procedimento de recuperação 
extrajudicial das dívidas das 

empresas nacionais

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado, pós-graduado e especialista em Direito Empresarial, pela 
Universidade Estácio de Sá; pós-graduado e especialista em Direito 
Imobiliário pela Universidade Estácio de Sá; Mestrando em Direito e 
Relações internacionais, pela Universidade Europeia do Atlântico, em 
Santander, na Espanha. 

Demonstrando a modernização do instituto concursal, a Lei 
de Recuperação Judicial e Falências trouxe ao nosso ordenamen-
to jurídico a possibilidade da instauração do procedimento de 
recuperação na forma extrajudicial, que tem como objetivo final 
a homologação judicial de um acordo firmado entre a empresa e 
determinado grupo de credores, denominado Plano de Recupera-
ção Extrajudicial, cuja sentença constitui título executivo judicial, 
trazendo garantias legais ao estabelecimento devedor e também 
aos credores que aderiram a tal procedimento.

Os requisitos para instauração da recuperação, na forma ex-
trajudicial, são os mesmos da judicial, ou seja: exercer a atividade 
empresarial regularmente há pelo menos 02 (dois) anos; não ter 
tido falência decretada ou, em tendo sido, as obrigações já este-
jam extintas por sentença transitada em julgado; não ter pedido 
recuperação judicial há 05 (cinco) anos ou há 08 (anos) no caso 
de microempresa e empresa de pequeno porte; e não ter sido con-
denado por crimes falimentares.

Não podem ser objeto da recuperação extrajudicial os crédi-
tos tributários; os trabalhistas e acidentários; os de propriedade 
fiduciária de bens móveis ou imóveis, com cláusula de irrevogabi-
lidade e de reserva de domínio; ou os créditos constituídos após a 
homologação judicial do Plano de Recuperação Extrajudicial.

A homologação judicial deve ocorrer  quando todos os credo-
res anuem ao Plano de Recuperação Extrajudicial; ou, no mínimo, 
3/5 (três quintos) dos credores, cujo Plano aprovado obrigará in-
clusive os credores dissidentes.

A vantagem do credor ao optar por este tipo de procedimento 
é ter em seu favor um título executivo judicial, cujo procedimento 
viabiliza até mesmo - por exemplo - a alienação judicial de uni-
dades produtivas isoladas da empresa devedora, ou mesmo de 
filiais, como forma de se obter créditos para fins dos pagamentos 
devidos. Além disso, outras formas de recuperação extrajudicial 
poderão ser contempladas, como parcelamentos e deságios.

Por outro lado, o Plano de Recuperação Extrajudicial não po-
derá contemplar pagamento antecipado de dívidas, nem mesmo 
preterir eventuais credores que dele não participem. 

Por isso, o procedimento de recuperação extrajudicial é mais 
célere aos credores e menos oneroso para o empresário devedor, 
se apresentando como uma importante ferramenta estratégica vi-
sando à superação da crise por parte do empresário, permitindo, 
assim, a renegociação das dívidas e salvaguardando o empreendi-
mento empresarial, importante fonte geradora de riquezas e ren-
das na nossa sociedade.

Coluna Jurídica
SEST/SENAT  incrementa  
panorama econômico do Sertão 
Com investimentos de R$ 16 milhões SEST/SENAT é Inaugurado em Serra Talhada

 Portador de   grandes 
potencialidades em vários 
segmentos de atuação, inclu-
sive  no segmento de trans-
portes, o município de Serra 
Talhada (PE),  é escolhida 
pela (Fetracan) Federação 
das Empresas de Transporte 
e Cargas do Nordeste  como  
cidade  estratégica para ins-
talação de uma  unidade do 
SEST/SENAT no município.  
Inaugurado no último mês de 
julho,  o SEST/SENAT Serra 
Talhada passa a ser  a   quin-
ta   unidade da instituição 
instalada no estado de Per-
nambuco. As demais estão 
localizadas   em Recife, Cabo 
de Santo Agostinho e Petro-
lina. Segundo informação do 
Diretor Geral (SEST/SENAT 
-  Serra Talhada), Roberto  
Caribé ,havia  uma lacuna en-
tre esses municípios, as dis-
tâncias dificultavam  atender 
adequadamente as demandas 
existentes em Serra Talhada 
e na  região do Pajeú.  Então,  
houve a opção do presidente 
do conselho regional na épo-
ca, Newton Gibson para aten-
der essa demanda reprimida 
na região. O empreendimento 
contou com apoio do Prefeito 
do município,  Luciano Du-

que,   que não mediu esforços 
para implantação da institui-
ção, inclusive com a doação 
do terreno onde o prédio está 
construído. 

A organização
O SEST/SENAT  é uma 

instituição que compõe a or-
ganização do sistema (S), vol-
tada para atender o empre-
gados  da área de transportes 
de carga e passageiros. SEST  
Serviço Social do Transporte,  
atua na área social prestando 

Economia
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Estrada permite acesso de 70 famílias em Salgueiro

Cerca de 75 famílias da Zona 
Rural de Salgueiro, mais preci-
samente nas localidades dos as-
sentamentos Santa Luzia e José 
Luiz de Barros terão melhor 
acesso ao centro do município, 
localizado a cerca de 30 quilô-
metros de distância. Uma estra-
da vai facilitar o acesso das pes-
soas que moram em áreas mais 
afastadas dentro do município.

De acordo com um morador 
do Assentamento Santa Luzia, 
antes o ônibus escolar, veículo 
costumeiramente usado pelo 
povo para deslocamento dentro 
de Salgueiro, precisava passar 

pelo “quintal” dele. “Vai me-
lhorar muita coisa, porque tem 
o carro da escola todo dia e ele 
passa aqui no meu terreno”, ex-
plica o aposentado José Antônio 
Gomes, que reside há 14 anos na 
Zona Rural de Salgueiro.

Em alguns pontos da Zona 
Rural, antes os veículos precisa-
vam percorrer distâncias fora da 
estrada para que os moradores 
desembarcassem perto de suas 
residências. “Vai melhorar, vai 
ficar mais rápido e mais perto, 
viu-se que era necessário fazer 
esse desvio e estamos realizan-
do”, afirma o secretário de de-

senvolvimento Rural, Juliano 
Barros. Para o agricultor Fran-
cisco Alves esse desvio na estrada 
vai trazer mais mobilidade para 
a categoria e para as famílias que 
residem na região, já que antes 
eram necessário percorrer cerca 
de seis quilômetro a mais para 
fazer o trajeto. “Em tudo que foi 
demarcado lote e foi dividido, as 
pessoas já querem cercar, então 
se cercar sem a estrada como os 
carros atravessam para pegar os 
alunos, transporte tudo, ai tem 
que ‘arrudiar’, é um desvio mui-
to grande”, comenta Francisco 
Alves.

serviços  aos empregados do 
sistema e seus dependentes   
nas áreas de  odontologia, fi-
sioterapia, nutrição, psicolo-
gia, promoção social, esporte 
e lazer,  SENAT   Serviço Na-
cional de Aprendizagem  do 
Transporte, direcionado ao 
treinamento e capacitação de 
profissionais que atuam na 
área de transporte de cargas e 
passageiros, ministrando  di-
versos cursos para profissio-
nais  do segmento do trans-
porte. 

Sest/Senat aposta no potencial empresarial do município de Serra Talhada
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Sertão ganha batalhão especializado 
para combater a criminalidade
Já opera em Petrolina, desde o início de julho, o 2º Batalhão Integrado Especializa-
do de Policiamento, projeto indicado pelo deputado Lucas Ramos

O Sertão de Pernambuco con-
ta com uma unidade importante 
de combate à criminalidade na re-
gião. Ativo desde o início de julho 
no município de Petrolina, o 2º 
Batalhão Integrado Especializado 
de Policiamento – Biesp foi criado 
a partir da Lei Nº 16.279/2017. 

Carol Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

A chegada do Biesp ao mu-
nicípio sertanejo é resultado de 
indicação do deputado Lucas 
Ramos, que articulou a implan-
tação da unidade junto à Secre-
taria de Defesa Social. “Petrolina 
é uma cidade grande, pujante, 
um polo econômico que atrai a 
ação de criminosos. Fizemos a 
indicação ao governador Paulo 
Câmara que prontamente aten-
deu nosso pedido e coloca em 
nossa região homens e mulheres 
especialmente treinados para 
melhorar a segurança e reforçar 
a vigilância em nossas divisas”, 
afirma o parlamentar.

A unidade conta com 200 
policiais e integra o Batalhão 
de Choque com Cães, Radiopa-
trulha, Ronda Ostensiva com 
Apoio de Motocicletas (Rocam) 
e Policiamento de Trânsito, de-
senvolvendo ações de prevenção 
à violência e repressão ao crime 
organizado.

Na Comissão de Constitui-
ção, Legislação e Justiça da As-
sembleia Legislativa de Pernam-

o batalhão que garante ao 
Sertão do São Francisco 
policiais especializados 
e prontos para atuar em 
ações específicas

"

Semiárido

buco (Alepe), Lucas Ramos foi 
o relator do Projeto de Lei que 
criou a unidade e destacou o em-
penho do Governo de Pernam-
buco em promover ações que 
tragam mais segurança para a 
população. “Sem poupar investi-
mentos nem esforços, o governo 
implanta o batalhão que garante 
ao Sertão do São Francisco po-
liciais especializados e prontos 
para atuar em ações específicas, 
como o combate ao crime orga-
nizado, patrulhamento de rodo-
vias e repressão a assaltos a ban-
cos, caixas eletrônicos e carros-
-fortes”, explica Ramos.

O batalhão atua na fiscali-
zação das zonas rurais cobrindo 
também os municípios de Afrâ-
nio, Dormentes, Lagoa Grande e 
Santa Maria da Boa Vista, mas a 
atuação pode ser deslocada para 
outras cidades sertanejas.

Resultados
Segundo o governo, a im-

plantação do 1º Biesp em Ca-
ruaru já apresenta resultados 
positivos. Criado em novembro 
do ano passado, segundo dados 
da gestão estadual, o batalhão 
foi responsável pela redução da 
criminalidade em 26%. 

O deputado Lucas Ramos foi o relator do Projeto de Lei que criou a unidade

Cerca de 200 policiais estão cotados para atuar na unidade
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Clas Comunicação

Semiárido

Revista celebra os 20 anos da 
Clas Comunicação & Marketing
A revista  “Juazeiro – cidade Inteligente, futuro sustentável”  foi  lançada em evento realiza-
do no  dia 19/07  em Juazeiro, na Bahia, em celebração aos vinte anos da empresa

O público conta agora com 
uma edição de uma revista 
comemorativa para pautar a 
região. A  “Revista Juazeiro 
– cidade Inteligente, futuro 
sustentável” marca os 20 anos 
de atuação da Clas Comunica-
ção & Marketing no mercado 
publicitário e assessoria de 
imprensa na região do  Vale 
do São Francisco. A edição  
foi estruturada a partir de um 
moderno projeto gráfico e  edi-
torial e tem edição única. 

Foram impressos  cinco 
mil exemplares que já estão 
em circulação, distribuídos 
gratuitamente  em pontos 
estratégicos do município 
de Juazeiro na Bahia, cujos 
exemplares  poderão ser en-

contrados em alguns  pontos 
de destaques do município, 
como o Juá Garden Shopping 
, Livraria Nobel , Prefeitura 
de Juazeiro, Centro de Cultu-
ra João Gilberto,  em rádios e 
Blogs do município.

A revista contem  48 pági-
nas com variados temas,  como 
educação, saúde, infraestrutu-
ra, indústria, cultura e turismo, 

deste que é considerado o muni-
cípio mais importante do norte 
baiano. O evento de lançamento 
contou com a participação de 
personalidades da política e do 
mundo artístico. O ator Edval-
do Francyoli, interpretando o 
coronel  João Evangelista –   um 
dos principais personagens que 
compõe a  história do município, 
deu um ar diferenciado ao ceri-
monial,  convidando cada uma 
das atrações. Primeiro, cantou 
Mariano Carvalho, depois vie-
ram Nilton Freittas, Andrezza 
Santos, Celso de Carvalho, Edé-
sio Cesar, Raquel Wesley, João 
Sereno e Mauriçola. O secretário 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Agricultura e Pecuária, Tiano 
Félix destacou a importância da 

revista que traz 19 reportagens, 
enquetes, depoimentos, entre-
vistas, crônicas, homenagens e 
artigos de famosos juazeirenses,  
como o jogador de futebol com 
mais títulos oficiais conquista-
dos, Daniel Alves. "Uma propos-
ta que certamente vai despertar  
no leitor reflexões acerca do pas-
sado, presente e das perspectivas 

vai provocar no leitor 
reflexões acerca do 
passado, presente e das 
perspectivas de futuro

" de futuro", diz. Durante a degus-
tação de vinhos e espumantes, o 
público também pôde conferir 
os pronunciamentos do jorna-
lista e editor da revista, Carlos 
Laerte, do ex-prefeito Rivadávio 
Espínola Ramos e do vereador 
Joseilson Marcelino, represen-
tando na ocasião a Câmara de 
Vereadores de Juazeiro. 

A edição comemorativa traz, grandes destaques do Sertão pernambucano
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Gestão
Desenvolvimentoe

Antônio Souza apoia o desenvolvimento 
da indústria automotiva

Nova política industrial para 
o setor Automotivo

O empreendedor social An-
tônio Souza promoveu  em me-
ados de julho na ExpoSerra, o 
lançamento do novo Jipe Stark, 
da Cab Motors, um veículo off-
-road 4x4, projetado e fabrica-
do no Brasil. “O novo Jipe Stark 
é um produto 100% nacional; 
projetado e fabricado no Brasil. 
E por brasileiros! Trazê-lo para 
Pernambuco e apresentá-lo em 
um evento do porte da Expo-
Serra no Sertão pernambucano 
passa a ser  um fato simbólico,  
porque a verdadeira  intenção é 
fomentar e potencializar alter-
nativas de crescimento para o  
País,  em tempos de crise, inte-
riorizando o desenvolvimento e 
gerando emprego e renda para 
a nossa gente. Meu papel en-
quanto empreendedor social é 
justamente esse,  trabalhar pela 

melhoria de vida da população”, 
afirma.

Antônio acredita fielmente 
nas potencialidades do país e 
ver na interiorização um cami-
nho para o  desenvolvimento de 
Pernambuco. Ainda em relação 
ao Jipe Stark, o modelo traz em 
suas características mais resis-
tência, economia, segurança e 
agilidade aos que gostam de se 
aventurar em trilhas, ele mescla 
entre a força e o conforto.  Sobre 
a participação na ExpoSerra em 
Serra Talhada, no Sertão per-
nambucano, Antonio declarou 
que “a participação foi satisfa-

ExpoSerra reuniu grandes personalidades da política e economia nacional

O veículo conta com estrutura tubular reforçada com arco de carbono

Carol Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Antônio Souza trabalha para viabilizar a estruturação de um empreendi-
mento relacionado ao setor em Pernambuco

Arquivo pessoal

A participação foi 
excepcional, superou as 
expectativas

"
tória, superou as expectativas”.

Entre os pontos fortes do 
carro está a estrutura tubular 
reforçada com arco de carbo-
no, que gera mais segurança e 
controle de potência; ainda trás 
um motor turbo diesel 127 cv, 
maior altura do solo da categoria 
(260mm) e grandes ângulos de 
entrada e saída. “É um fato sim-
bólico porque mostra que nossa 
intenção é ajudar e potencializar 
o crescimento do nosso País em 
tempos de crise, interiorizando 
o desenvolvimento e gerando 
emprego e renda para a nossa 
gente. Meu papel enquanto em-
preendedor social é justamente 
esse,  trabalhar pela melhoria 
de vida da população”, pontuou 
Antonio Souza.

O Jipe Stark já foi lançado 
em alguns lugares do país, e vem 
conquistando o público por onde 
passa pela força de competição 
no mercado. “Teve uma acei-
tação de todos e a gente tinha 
certeza que isso iria acontecer, 
ele agrada em todos os lugares. 
Nós lançamos em São Paulo, de-
pois em uma feira internacional 
da categoria em Santa Catari-
na, mas em Serra Talhada, por 
ser uma novidade, um produto 
fabricado no nordeste,  não se 
imaginava que  tínhamos esse 
potencial competitivo tão gran-
de, que a região tem, explica An-
tônio Souza.

E não vai parar por aí, An-
tônio foi discreto mas falou um 
pouco sobre o trabalho que ele 
vem desenvolvendo para conso-
lidação da indústria automobi-
lística em Pernambuco. 

Montadoras vão contar com 
créditos tributários de até R$ 1,5 
bilhão com a medida provisória 
que permitiu a estruturação do 
Rota 2030. Assinada no Início 
do mês passado pelo presiden-
te Michel Temer, a MP permi-
te que o subsídio tenha valor 
igualmente para montadoras 
que atuam no país e para as em-
presas importadoras, que pode-
rão abatê-lo sobre o Imposto de 
Renda de Pessoa Jurídica (IRPJ) 

e a Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL). “É um 
aspecto, digamos assim, desen-
volvimentista, até porque, neste 
particular, há pesquisa e desen-
volvimento. Especialmente, eu vi 
que foi a tônica de todas as dis-
cussões ao longo desse período. 
Mas também tem uma função 
social extraordinária, porque é 
geradora de empregos", disse 
Temer. O Rota 2030 substitui o 
Inovar Auto.

Antônio Souza apoia o desenvolvimento da indústria automotiva no estado
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I Salão de Fotografia do Sertão traz 
olhar humanizado para região
O projeto sertanejo é destaque no mês do Dia Mundial da Fotografia, celebra-
do em 19 de agosto

O universo fotográfico 
está em pauta no I Salão de 
Fotografia do Sertão. O even-
to é um concurso gratuito, 
aberto à fotógrafos amado-
res, iniciantes e profissionais 
de todo país. O objetivo é 
destacar as particularidades 
do Sertão focando em um ar 
mais humanizado da região 
sem os estereótipos de seca e 
miséria reforçados ao longo 
dos anos. “O concurso terá 
temática livre, onde os inte-
ressados irão remeter suas fo-
tografias via Correios e meio 
digital, para serem avaliadas 
por uma curadoria, formada 
por fotógrafos renomados e 
reconhecidos nacional e in-
ternacionalmente”, destaca 

Da Redação com informações do Sesc

um dos articuladores do even-
to, o fotógrafo Álvaro Severo.

O salão visa desfazer a 
imagem do sertão do carac-
terístico solo de terra ra-
chada e sem vida. “A ima-
gem mais corriqueira que 
vem à mente das pessoas, 
quando se fala do sertão, 
está associada a terra ra-
chada, o povo sofrido em 
uma terra onde tudo falta. 
Durante mais de um sécu-
lo de fotografia temos essa 
como a associação mais 

frequente. O Salão busca 
auxiliar em desfazer essa 
imagem”, explica Álvaro.

As inscrições podem 
ser realizadas de três a 30 
deste mês. O julgamento 
ocorre de primeiro a 10 de 
setembro, no dia seguinte 
serão divulgados os resul-
tados e a exposição estará 
ativa de 13 a 30 de setem-
bro. O salão será realizado 
dentro de um evento de 
economia criativa promo-
vido pelo Sebrae, em Ser-
ra Talhada, o ‘Sertão mais 
criativo’. “Para a abertura 
do evento, teremos uma pro-
gramação que vai durar 4 dias, 
contando com exposição, ro-
das de conversa workshops, 

saídas fotográficas, uma para 
Triunfo sobre natureza e ave-
fauna, com Marcelo Camacho 
e outra para zona rural de 
Serra Talhada, sobre regis-
tro documental de vaqueiros 
encourados, com José Medei-
ros”, detalha Álvaro.

Exportação de Frutas em consignação e 
as obrigações do Importador

Alberto Rodrigues Alberto Rodrigues: Atua com exportação de 
frutas desde 2001.  Advogado, Mestre em Comércio Exterior, 
Especialista em Direito Processual Civil, Bel. em Relações 
Internacionais;
Presidente da Comissão de Meio Ambiente da OAB/Petrolina-PE.
info@allint.com.br

O Vale do São Francisco 
está se preparando para a safra 
de 2018, então este é o momen-
to de negociações, definições 
de programas e fechamento de 
contratos.   As exportações do 
Vale são feitas predominan-
temente em consignação, ou 
seja, os exportadores entregam 
as frutas para o importador 
realizar as vendas, deduzindo 
a comissão e eventuais outros 
custos.  

Todavia, é necessário avan-
çar nas negociações, buscando 
fazer contratos de preços fixos 
ou vendas com garantias mí-
nimas de preços.  Por outro 
lado, as legislações dos países 
importadores contemplam re-
gras para equilibrar as relações 
comerciais na modalidade de 
vendas em consignação que 
servem para proteger o exporta-
dor, como é o caso da Lei Paca 
e os centros de resolução de 
disputas envolvendo produtos 

agrícolas na América do Norte.  
A lei que rege a agricultura 

nos EUA é a “Perishable Agricul-
tural Commodities Act” conhe-
cida como  “PACA Law”.   A Lei 
de Commodities Agrícolas Pere-
cíveis (tradução) é uma norma 
federal americana que se aplica 
ao comércio interestadual e in-
ternacional de produtos frescos 
e congelados.  Quando um ex-
portador brasileiro e importador 
americano realizam negócios 
com mangas ou uvas, por exem-
plo, eles podem não prever todos 
os termos da relação comercial 
em contrato, havendo apenas as 
faturas comerciais de vendas e 
demais documentos.  A Lei PACA 
preenche as lacunas e fornece 
termos automáticos que se apli-
cam a estas transações quando 
as duas partes não fizeram con-
trato escrito abrangendo as situ-
ações possíveis. É imprescindível 
que o exportador acompanhe as 
vendas e um dos pontos de vital 

importância é o monitoramen-
to do manuseio dos estoques do 
importador.  Como frutas são pe-
recíveis, suas condições de quali-
dade são cruciais para a realiza-
ção de boas vendas, e cada dia é 
importante nesse processo.  A Lei 
PACA e as regras de comércio dos 
centros de resoluções de disputas 
impõem ao consignatário o dever 
de vender o produto de maneira 
razoável, de acordo com o prazo 
de validade.  Não é responsabili-
dade do exportador sofrer uma 
perda porque o importador re-
cebeu muita fruta, por exemplo.  
Isso requer que o importador 
não mantenha estoque por muito 
tempo, que pode causar a perda 
de valor das frutas devido à sua 
perecibilidade. Alguns indicati-
vos podem ser verificados de que 
o importador não manteve cor-
retamente os estoques das frutas 
consignadas, como por exemplo:  
Média de preços nas liquidações 
sem especificar datas de vendas, 

apenas mencionando preços mé-
dios;  Negativa do importador de 
fornecer relatório de estoque do 
embarque; estes e outros indica-
tivos podem demonstrar uma ad-
ministração de estoque deficiente 
e falta de transparência. Se o ex-
portador solicitar os registros de 
vendas do importador e não re-
ceber, pode ser um indício que o 
importador está sendo negligente 
ao lidar com os estoques.   Reco-
menda-se que seja previsto em 
contrato que o exportador possa 
revisar os registros de vendas 
em consignação.  A transpa-
rência reduzirá possíveis pro-
blemas futuros. O gerencia-
mento correto dos inventários 
de produtos é um ponto crítico 
nas vendas em consignação.  Se 
o exportador tiver uma perda 
porque o produto não foi ven-

dido em tempo útil de acordo 
com a vida útil da fruta, o im-
portador deve cobrir as per-
das em favor do exportador.  
Estas e outras medidas podem 
ser vitais para assegurar boas 
vendas e resultados nas ex-
portações durante a safra.  

Artigo

O Salão busca auxiliar 
em desfazer essa imagem
"

A Confederação Brasilei-
ra de Fotografia (CONFOTO) 
apoia a realização do I Salão 
de Fotografia do Sertão o tra-
rá os detalhes sobre o anda-
mento do evento. Para mais 
detalhes acompanhe em www.
confoto.art.br/fotografia.

Cultura

 As melhores fotos escolhidas pela curadoria serão premiadas

Àlvaro Severo

Povo Tuxá - Rodelas/BA 
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Os músicos Edmilson Luiz, sanfoneiro Adãozinho 
de Rajada, Catatau do Acordeon, Deivison Martins, 
repórter Clediston Anselmo e cinegrafista Lucimario 
Baiano na 3ª edição Arraiá do Cantinho do Aconche-
go de Idosos em Petrolina/PE.

A produtora da Cereja Produções, Anna Kelly Meire-
les  com o ator global, Eduardo Sterblitch que apre-
sentou recentemente a comédia "O Rei do Mundo" 
em Petrolina/PE.

O gerente comercial da Vinícola Rio Sol, João Santos, 
se despede depois de 15 anos nesta grande empresa, e 
passa a residir em terras lusitanas.

O coordenador Eduardo Côrtes entregando a chave do 
evento ao prefeito João Batista Rodrigues na cerimônia 
de abertura da 1ª edição do Triunfo Jazz Festival no 
Cine Theatro Guarany na cidade de Triunfo/PE.

O radialista Adailton Costa e a cantora paraense Fafá de Be-
lém em sua recente passagem pela cidade de Juazeiro/BA.

O representante da marca Vittório Borlotti, com o ca-
sal de empresários Vania Batista, Helder Teixeira, e 
sua filhota Ana Beatriz na inauguração da loja Demo-
crata, no River Shooping em Petrolina/PE

Em noite de festa pela comemoração 
dos 25 anos da (ESA) Escola Superior 
de Advocacia; O Diretor Presidente 
da (FIS ) Faculdade de Integração do 
Sertão, Luís Pereira,  é homenageado  
com o prêmio Professor Honorário. 
A FIS recebe a comenda Parceiro da 
(OAB) Ordem dos Advogados do Brasil 
e da ESA.  

 
No centro  o  Presidente da FIS,  Professor Luís 
Pereira, ladeando Ronnie Duarte, Presidente da 
OAB (PE) e Carlos Neves, Presidente da (ESA).

O chef Ugo César e sua esposa Mariana Campos Ca-
valcanti ao lado do cantor baiano Saulo Fernandes em 
evento junino na Bahia.
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Cultura

Produção sertaneja retrata 
'era’ de polícia da Caatinga
Curta ‘Guerreiros da Caatinga’ dimensiona período de atuação da Ciosac, polícia especia-
lizada do interior pernambucano

Pernambucanos são apre-
sentados à obra Guerreiros da 
Caatinga, filme-documentário 
de 32 minutos, produzido e 
gravado no Sertão do estado de 
Pernambuco. A película, sob o 
comando de Rodrigo Montanha, 
foi rodada entre os meses de ou-
tubro do ano passado e fevereiro 
deste ano. Ela retrata o período 
de atuação da (Ciosac)  Compa-
nhia Independente de Opera-
ções de Sobrevivência na Área 
da Caatinga  da Polícia Militar 
de Pernambuco. Para os ideali-
zadores do projeto, a corpora-
ção teve papel importante para 
a segurança da região nos anos 
de vigência (1997-2015).  Desde 

2015 a Ciosac se tornou o BEPI 
(Batalhão Especializado de Poli-
ciamento do Interior) e atua em 
todo o interior de Pernambuco. 
“Na década de noventa, a região 
era tida como terra de ninguém 
e o papel da Ciosac foi muito 
importante para a segurança da 
área”, afirma Roberto. “Ele (o 
filme) é inspirado na essência 
de homens que saem de suas 
casas, deixam suas famílias e 
sonhos para lutar e proteger 
outras pessoas que nem conhe-

cem”, completa. Guerreiros da 
Caatinga teve iniciativa autô-
noma, sem ajuda estatal, mas 
com apoio de empresas priva-
das para custear as despesas 
de logística e processo de pro-
dução do filme. Produzido pela 
Creative Filmes e Áudio Pro, 
ele é aberto ao público em ge-
ral. A equipe de atores e parte 
técnica é composta de pessoas 
do estado de Pernambuco e 
fora dele. Ao todo foram cerca 
de 40 dias de deslocamentos 
por Custódia, Catende e Serra 
Talhada.

A película foi lançada no dia 
14 de julho na Escola Ernes-
to Queirós, em Custódia (PE), 
umas das três cidades de grava-
ção. Outro município que rece-

 Suellen Fernandes

beu a transmissão do filme foi 
Afogados da Ingazeira, no Cine 
São José, no último dia 22. A 
proposta é que outras cidades 
tenham acesso à obra nos pró-
ximos dias como, Petrolina, 
Arcoverde, Caruaru, Triunfo, e 
por fim, Recife. A entrada é li-

É inspirado na essência 
de homens que saem de 
suas casas, deixam suas 
famílias e sonhos para 
lutar

"

vre e os organizadores pedem 
que as pessoas levem um quilo 
de alimento não perecível. As 
datas e locais das novas trans-
missões ainda não estão defini-
dos. Posteriormente, Guerrei-
ros da Caatinga será divulgado 
na internet.

Reprodução Aerton Reis

O filme foi rodado entre os meses de outubro de 2017 e fevereiro deste ano
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Cultura

Festival Aldeia do Velho Chico 
movimenta Petrolina

Audiovisual em cena em Triunfo

Educação: Indígenas e Quilombolas

Até o dia 11 desde mês mais de 100 artistas se apresentam no festival, que reúne diversas 
manifestações culturais para refletir sobre a política da arte

A 14ª edição do ‘Aldeia do 
Velho Chico – Festival de Artes 
do Vale do São Francisco’ movi-
menta das cidades de Petrolina e 
Lagoa Grande, em Pernambuco, 
e de Juazeiro, na Bahia. Até o dia 
11 deste mês mais de 100 artistas 
regionais e nacionais participam 
de shows musicais, espetáculos 
teatrais, dança, literatura, cine-
ma e oficinas. O Aldeia é um des-
dobramento do já consolidado 
Palco Giratório, maior projeto de 
artes cênicas em circulação no 
país. Neste ano, o evento traz o 
tema “#SuaPartePartedeVocê”.

A proposta do festival é apre-
sentar uma reflexão sobre a po-
lítica da arte e nas suas funções 
sociais. A partir dessa premissa 
trabalhos voltados para o tema 
foram escolhidos. Integram a 
programação artistas que são 
engajados politicamente na 
abordagem de questões de gêne-
ro, étnicas, entre outras. “Outra 
questão cerne da curadoria é tra-
zer aos públicos a ideia de que a 
política é construída e resignifi-
cada a partir da ação individual 
de cada um que se soma a de ou-
tros na coletividade, assim, che-
gamos ao tema #SuaPartePar-
tedeVocê”, explica o instrutor 
de atividades artísticas do Sesc 
Petrolina, André Vitor Brandão. 

A hashtag surge no tema 
como uma conexão ao virtual, 
já que esta é uma maneira de 
unir temas e pessoas de forma 
convergente. Esse fator é so-

mado à questão de que recen-
temente a hashtag foi bastante 
utilizada como lugar de protesto 
e contestação. O Aldeia conta 
com espetáculos musicais com 
as cantoras Alice Caymmi (Rio 
de Janeiro), que se apresenta 
dia 2, no Teatro Dona Amélia, 
e Larissa Luz (Salvador), que 
faz seu show no último dia do 
festival. Com apresentações em 
Petrolina, em Juazeiro e Lagoa 
Grande, a programação ainda 
contará com grandes apresen-
tações de teatro, como “Farinha 
com açúcar – Ou sobre a sus-
tança de meninos e homens”, do 
Coletivo Negro (São Paulo-SP), 
que integra o projeto Palco Gira-

tório. As crianças também terão 
espaço na grade do Aldeia com 
espetáculos voltados especial-
mente para elas, como “Vento 
Forte para Água e Sabão”, da Cia 
Fiandeiros de Teatro (Recife).  
Toda a programação do Aldeia 
do Velho Chico é gratuita, com 
exceção dos espetáculos realiza-
dos no Teatro Dona Amélia, que 
terão ingressos vendidos a R$ 
20 (Inteira) e R$ 10  (Meia). Tra-
balhadores do comércio de bens, 
serviços e turismo têm desconto, 
pagando apenas R$ 5. Para o 
show  de Alice Caymmi  o ingres-
so custa R$ 40 (Inteira), R$ 20 
(Meia) e R$10 (Trabalhadores 
do Comércio.

Triunfo, recebe de seis 
a 11 deste mês, a 11º edição 
do Festival de Cinema do 
município. Trinta e seis fil-
mes, de 14 estados brasilei-
ros, participam das mostras 
competitivas. Esta edição 
ocorre novamente no Cine-
teatro Guarany. Foram cerca 
de 400 inscrições na con-
vocatória. Os participantes 
concorrem a R$ 24 mil. O 

Ilana Copque

evento é  realizado pelo Go-
verno de Pernambuco, por 
meio da  Secretaria de Cul-
tura (Secult-PE) e da Funda-
ção do Patrimônio Histórico 
e Artístico de Pernambuco 
(Fundarpe). A programação 
completa, com mostras espe-
ciais e ações de formação, será 
divulgada em breve, no ende-
reço eletrônico a seguir  www.
cultura.pe.gov.br/audiovisual.

O Instituto Federal do 
Sertão de Pernambuco está 
com inscrições abertas para 
especialização em “Educa-
ção Intercultural: Indígenas 
e Quilombolas” até o dia 20 
deste mês. O processo seleti-
vo está aberto aos portadores 
de diplomas de graduação de 
qualquer área. No entanto, 
40 vagas serão destinadas 
aos profissionais de educa-

ção pertencentes aos povos 
indígenas e comunidades 
quilombolas de Pernambuco 
ou outros estados. Informa-
ções sobre  a seleção devem 
ser consultadas no edital. 
Para mais esclarecimentos, 
os candidatos poderão en-
trar em contato pelo telefone 
(87) 3877-2825 ramal – 210 
ou pelo e-mail cf.sae@ifser-
tao-pe.edu.br

O objetivo é apresentar uma reflexão sobre a política da arte e suas funções sociais

Indígenas e integrantes de comunidades quilombolas têm 40 vagas reservada

Álvaro Severo
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Busca pela formação bilíngue destaca 
a procura por cursos de idiomas

Casas Bandeirantes 35 anos de história

Escola aposta no inglês a partir dos três anos de idade em Serra Talhada

A internet  e a convergên-
cia de informações que  per-
mite a conexão entre pessoas 
do mundo todo, seja através 
de plataformas virtuais ou 
por relações sociais presen-
ciais.  Em tempos onde se 
tornou mais fácil executar 
atividades como estudar, tra-
balhar e viajar fora do seu 
país de origem, é impres-
cindível o aprendizado de 
um novo idioma, com isso, a 
procura por cursos de inglês, 
linguagem considerada uni-
versal, tem crescido bastante 
nos últimos anos.

Em Serra Talha, uma 
franquia da rede de cursos 
de idioma Centro de Cultu-
ra Anglo Americana, mais 
conhecida como CCAA atua 
desde a infância com progra-
mas de ensino para crianças 
a partir dos 3 anos através do 
Baby Class, assim como, na 

Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

O Centro Cultural Matingueiros continua aumentando 
suas ações em Petrolina e região. O projeto de ressocialização 
de menores infratores, em parceria com a Sicred Petrolina e 
a Vara da Infância e Juventude, é um verdadeiro sucesso. A 
Funase e a CASE recebem crianças e adolescentes em situ-
ação de risco social de todo alto sertão pernambucano, e no 
projeto Camerata têm a possibilidade de seguir uma carreira 
musical profissional. Já o Ponto de Cultura, projeto iniciado 
com subsídios federais em 2010, retoma as atividades mesmo 
sem o aporte financeiro. É a Escola de Arte Educadores Popu-
lares, curso de literatura de cordel, dança popular, percussão 
e plástica; onde as manifestações folclóricas nordestinas são 
apresentadas de forma didática e prática: Ciranda, côco, ma-
racatu, caboclinho, xaxado entre muitos outras. Desde o dia 3 
de março acontece também no Centro Cultural Matingueiros 
o Forró Criativo, evento semanal que se repete sempre aos sá-
bados, valorizando os ritmos que envolvem o verdadeiro forró 
como o xote, baião, galope, côco, boi, só citando os principais; 
com o objetivo de fortalecer os valores autênticos da nossa 
cultura regional e seus artistas que trabalham sobretudo no 
período junino. Este evento também oferece ao turista, em 
qualquer época do ano, a oportunidade de ter esse contato. Já 
passaram pelo Forró Criativo: Manoel da Paixão, Ivan Greg, 
Silas França, Matingueiros, Dubaia, Mariano Carvalho, Neu-
do Oliveira, Dalmo Funchal, Edesinho Cesar, Gean Ramos en-
tre outros. Também aos sábados, no período matutino, vem 
sendo oferecido um curso técnico de edição de vídeo e audio 
com o experiente Kleyton Nunes. Outro sucesso. Alguns tes-
tes já estão sendo realizados para estender ainda mais essa 
programação, como as sextas feiras dedicadas ao rock, pop, 
reggae, eletrônico, rap e jazz. Rolou também o Samba da Bei-
ra num certo domingo e mostrou que essa idéia também vai 
pegar, além de um dia especial para uma roda de São Gonçalo. 
Na verdade isso é só uma pequena parte do que vem por aí. 
Muitas iniciativas estão para sair do papel e oferecer arte com 
conteúdo para Petrolina e região.

Centro Cultural Matingueiros 
virado num mói de coentro!

Carol Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

formação de jovens e adul-
tos para quem busca desta-
que no mercado profissional. 
“A confiança e o respeito do 
público conquistados pela 
equipe de trabalho, refletem 
a força do seu pioneirismo. 
Temos o privilégio de ser o 

primeiro curso de idiomas a 
acreditar no potencial da re-
gião” enfatiza a franqueadora 
Norma Santana.

Serviço
CCAA Serra Talhada
Contato: (87) 3831 - 1519

 Fundada em 12 de agosto de 
1983 com sede no município de 
Serra Talha (PE), a Casas Ban-
deirantes está completando 35 
anos e traz um  histórico  digno 
de  grande comemoração. A em-
presa iniciou suas atividades com 
uma pequena loja matriz atuando 
no ramo de comércio atacadista, 

varejista e distribuidor de vidros e 
madeira, abrindo em seguida,  sua 
primeira filial para  representação 
de material de construção, mate-
rial elétrico e hidráulico. Depois 
abriu sua   segunda filial como ata-
cadista e distribuidor de vidro pla-
no, fantasia, laminados, espelhos e 
assessórios.  Acompanhando sua 

expansão,  em dezembro de 2000, 
foi a vez de Recife,  onde abriu 
mais uma filial, desta vez na na 
capital do estado, iniciando  suas 
atividades em 2003 onde atua  no 
comércio e representação de ma-
terial de construção, material elé-
trico e hidráulico. Com a expansão 
consolidada, e conhecimento ple-
no do mercado, em 2005 a Casas 
Bandeirantes, juntamente com a 
Pilkton do Brasil (empresa deten-
tora  da marca Blindex), se torna 
uma indústria temperadora de vi-
dros Blindex, contribuindo com o 
desenvolvimento do estado e toda 
a região sertaneja. Um exemplo 
de força e determinação. O seu 
mercado de atuação é composto 
de pequenas e médias empresas 
atacadistas, construção civil e con-
sumidor final. Atuando em toda 
região Nordeste e parte do Norte, 
gerando em média 300 empregos 
diretos. 

CCAA oferece formação em idiomas a partir dos três anos de idade

A empresa celebra a consolidação da gestão e crescimento organizacional
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Aca realizará  palestra sobre 
psicologia das relações humanas

Com o  design moderno Óticas 
Arcoverde inova conceito 

Com o tema "sobre psico-
logia das relações humanas: 
"potencializando competên-
cias para um bom atendimen-
to ao cliente", a palestra será  
ministrada pelo prof. Dirceu 
Moreira que será  destaque 
no próximo  dia 28 de agosto  
no Auditório da Aesa, em Ar-
coverde no Sertão do estado. 
"Com objetivo de possibilitar 
ao participante o uso de uma 
ferramenta que inclui técni-
cas comportamentais de for-
ma simples, e de aplicabili-
dade e resultados imediatos" 
afirma,  Dirceu.

O evento será  promovido 
pela Associação Comercial 
e Empresarial de Arcoverde 
(ACA). Ainda segundo o pro-
fessor, as empresas buscam 
profissionais de alta per-
formance. "É um processo 
eficaz para melhoria da co-
municação, automotivação, 
equilibrando razão e emo-
ção, tornando-se eficaz nas 
relações intra e interpesso-
ais, potencializando compe-
tências para uma melhoria 
de autogestão. As empresas 
qualquer que seja o seu ta-
manho estão de olho neste 
tipo de profissional" explica 
Dirceu Moreira.

A psicologia Henriquiana 
criada pelo prof. Henrique 
José de Souza (1883-1963) 
parte do estudo comparado 
de diversas filosofias, e en-
xerga o homem dotado de 
três atributos: corpo, alma 
e inteligência, uma visão, 

Palestra será  ministrada pelo prof. Dirceu Moreira, no próximo dia 28 de agosto em Arcoverde

redacao@jornaldosertaope.com.br

portanto, holística e sistê-
mica.

Resumo
Prof. Dirceu Moreira 

12/46 Dr. Honoris Causa 
em Psicologia das Relações 
Humanas, ministra pales-
tras, cursos de capacitação, 
autor de 15 livros. Psicólo-
go UNIMARCOS, pedagogo 
UNICASTELO–SP, prati-
cionner em PNL, analis-
ta transacional e membro 
da Soc. Bras. de Eubiose, e 
entrevistador no programa 
missão educar pela uptv.
com.br. O professor explica-
rá  as referências que refor-
çam seus argumentos den-
tro do conteúdo da palestra. 
"A psicologia Henriquiana 
criada pelo prof. Henrique 
José de Souza (1883-1963) 
parte do estudo comparado 

de diversas filosofias, e en-
xerga o homem dotado de 
três atributos: corpo, alma 
e inteligência, uma visão, 
portanto, holística e sistê-
mica. A neurociência com-
prova: a melhor forma de se 
manter o cérebro saudável e 
jovem é resolver problemas 
relacionais", diz Moreira.

Para ele, a mudança se 
dá através da autotransfor-
mação, e superação de obstá-
culos e conflitos. "Esta é uma 
nova maneira de pensar, 
sentir e agir, de tal forma que 
possibilite ao funcionário to-
mar decisões inteligentes e 
que agregue um componente 
especial que é a qualidade do 
atendimento e consequente-
mente uma ação que conduz 
a resultados de excelência 
para empresa onde traba-
lha", conclui.

O design da “nova” loja das 
Óticas Arcoverde na cidade 
de Arcoverde (PE), no Sertão,  
têm chamado a atenção pelo 
conceito moderno.  Apesar de 
funcionar no mesmo local há 
56 anos, quando foi fundada 
pelos irmãos Jaime e Dácio Es-
pósito, a loja ganhou um novo 
ar que foi projetado pelo re-
nomado escritório de arquite-
tura Maurício Queiroz Design 
de Consumo e aprovado pelos 
clientes. 

O espaço localizado no co-
ração da cidade, na Avenida 
Antônio Japiassu, conta com 
140 m2 de área útil.  “Nossa 
ideia era fazer uma loja concei-
to, para que dela pudéssemos 
partir para as outras unidades 
do grupo. Nada mais coerente 
do que começar pela loja nú-
mero um, onde tudo começou, 
há 56 anos com meu pai e meus 
tios”, comenta o diretor estra-
tégico de negócios e filho de um 
dos fundadores da rede, Jaime 
Espósito Filho, que encabeçou 
o movimento de reformulação 

das lojas do grupo.
Atento às últimas tendên-

cias e inovador por natureza, 
Jaime Filho sempre manteve 
a atenção sobre o que acontece 
no mercado óptico e no varejo 
em geral. “Nós queríamos fa-
zer algo impactante e inovador 
para nossos clientes. Acredito 
que conseguimos esse intento  
pelo resultado conseguido jun-
to aos nossos clientes e público 
em geral, parece que já  conse-
guimos”, diz. Em uma dessas 
buscas, Jaime conheceu Mau-
rício Queiroz, um dos maio-
res especialistas em Design de 
Consumo do país, que assina 
o projeto.  “Quando fomos 
convidados para criar o novo 
conceito das Óticas Arcoverde, 
senti que era um case especial. 
Inicialmente pela busca de seus 
executivos pela inovação e me-
lhores práticas de varejo. E em 
seguida pelo cuidado e extremo 
conhecimento das necessida-
des das óticas e de seus clien-
tes”, destaca  o CEO Maurício 
Queiroz.

O espaço foi projetado pelo escritório de arquitetura Maurício Queiroz 

Foi possibilitado o uso de uma ferramenta que inclui técnicas comportamentais
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